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APRESENTAÇÃO

Prezados leitores, aqui está o resultado de um trabalho feito em várias mãos, que 
envolve estudantes e pesquisadores de vários contextos do Brasil. Do lado de cá, na 
organização, professores com experiências e trajetórias diferentes usufruindo da confiança 
que receberam da Atena Editora, organizaram em 3 volumes, com dois eixos temáticos 
cada um, os 71 textos que culminam na Coletânea “Aspectos Históricos, Políticos e 
Culturais da Educação Brasileira”.

Uma temática atual e necessária, pois, coloca no centro da discussão científica a 
educação e seus atores, adornando, um diálogo que perpassa pelos aspectos históricos, 
políticos e culturais. Nesse cenário (educacional), novos e velhos problemas se encontram, 
e, por isso, se torna um cenário carente de políticas públicas educacionais eficazes. 
Socializar resultados de experiências e investigações que foram desenvolvidos muitas 
das vezes em contextos educacionais, primando pela resolução de problemas sociais de 
ordem diversas, é primordial.

O volume 3 da Coletânea “Aspectos Históricos, Políticos e Culturais da Educação 
Brasileira”, é constituído de 23 textos, organizados em dois eixos temáticos por onde 
perpassam temas, que para nós da educação, nos são caros, tais como: aprendizagem, 
cidadania, ensino, escola, formação de professores, políticas públicas, pós-graduação, 
privatização, teorias do currículo, entre outros. Diante o exposto, percebe-se que temos 
aí, temas que são propulsores para uma boa reflexão. A tod@s, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Maria Teresa Ribeiro Pessoa

Ivonete Barreto de Amorim
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RESUMO: Neste trabalho é apresentado o 
projeto de “Simulador de Gases” através de 
ímãs posicionados nas mesmas orientações, 
em que todos se repelem entre si, em um 
recipiente fechado que está sujeito à pressão 
de um êmbolo, fazendo-os se comportarem 
como um gás monoatômico. O objetivo é 
tornar prática a visualização para o observador 
sobre o movimento dos gases sob uma 
determinada pressão. Com esse objetivo 
conseguiu-se obter ótimos resultados, além 
de proporcionar uma maneira mais didática de 
construir este conhecimento aos observadores. 
O experimento foi feito a partir dos seguintes 
materiais: uma moldura de madeira usado para 
fotografias, ímãs de neodímio, um êmbolo de 
madeira, uma placa de vidro e placas de acrílico 
para preencher o espaço da moldura a fim de 
deixar a espessura da moldura menor que a 
espessura necessária para os ímãs mudarem 
sua orientação. 
PALAVRAS-CHAVE: Experimento didático, 
ímãs, gases, simulação.

GAS SIMULATOR

ABSTRACT: This paper provides an overview 
on a “Gas Simulator” project based on magnets 
arranged in the same orientation, repelling each 
other inside a closed container subjected to the 
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pressure exerted by a piston, in which they behave similarly to a monatomic gas. Its objective 
is providing a practical visualization on gas motion under a certain pressure. The result was 
a more didactical method to provide the observer knowledge on the subject. The experiment 
apparatus consisted of a wood frame commonly used for photographs, some neodymium 
magnets, one wood piston, one glass plate and a few acrylic plates in order to hold the 
magnets in their desired position.
KEYWORDS: Didactic experiment, magnets, gases, simulation. 

1 | 	INTRODUÇÃO 

Quando um gás é introduzido em um recipiente fechado, as moléculas têm movimento 
livre e ocupa todo o seu volume. O volume de um gás é especificado como o volume no 
qual ele está inserido. Uma vez que os gases se misturam livremente um com os outros, 
se o recipiente conter vários gases, logo, o volume de cada componente será o mesmo 
volume ocupado pela mistura toda. [1] 

A definição de pressão é a força por unidade de área; assim, é uma quantidade 
intensiva formada pela razão de duas quantidades extensivas, força e área. Se a 
pressão for aplicada por um pistão a um fluido (gás ou líquido), haverá uma distribuição 
uniformemente em todas as direções, de modo que todas as paredes do recipiente 
experimentam a mesma pressão.  [1] 

A pressão e o volume possuem uma relação universal para os gases, e está relação 
pode ser vista na Lei de Boyle, que expressa que à uma temperatura constante, com 
o volume de uma quantidade fixa de um gás em um recipiente, está diminui quando a 
pressão exercida é aumentada, em outras palavras o volume e a pressão são inversamente 
proporcionais, desde modo podemos afirmar que: 

PV = constante
Buscando um análogo mecânico, os ímãs possuem um comportamento similar ao 

de moléculas. Um desses comportamentos é quando são aproximados dois imãs e estes 
se atraem. É uma reação química semelhante às moléculas polares que se conectam em 
cadeias. Outro comportamento é quando os ímãs estão parados um em relação ao outro, 
conectados: Assemelham-se a moléculas no estado da temperatura do zero absoluto. Se 
for acrescentada energia a esses imãs estes apresentarão um comportamento de fluído 
até a energia cessar e eles se reorganizarem. 

Uma forma de aumentar a semelhança entre os ímãs e o fluído é deixar todos os imãs 
na orientação em que se repelem. Assim teriam comportamento de uma reação química 
de um gás monoatômico. Um possível meio disso acontecer seria colocar os ímãs em um 
recipiente cuja espessura fosse menor que a espessura necessária para o ímã se virar 
e mudar sua orientação, impedindo que os demais se atraiam, fixando a interação de 
repulsão entre os imãs. Isso os deixariam como um comportamento de um gás, permitindo 
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a realização de aplicações de pressão mais visíveis para os espectadores. Ao aplicar uma 
pressão através de um pistão acontecerá um movimento caótico entre os ímãs. 

2 | 	METODOLOGIA 
 

Considerando um recipiente contendo apenas um gás inerte, sabe-se que seus 
átomos se repelem e que, ao tentar comprimir o gás, o próprio realiza uma força contrária 
(por unidade de área), a pressão. Pode-se, então, abstrair os átomos e considerar os 
mesmos como pequenos ímãs circulares, que possuam campo magnético constante e, 
dependendo da orientação dos ímãs, se repelem ou se atraem. Partindo do modelo [2], 
um recipiente foi construído para conter os imãs de tal forma que eles mesmos podem 
representar átomos inertes de um gás inerte. Os materiais necessários foram: 

•	 Cinquenta e quatro ímãs de neodímio de 1 cm de diâmetro e 0,2 cm de altura; 

•	 Uma placa de madeira 23,5 cm de largura, 24 cm de comprimento e 0,3 cm de 
espessura; 

•	 Duas placas de acrílico de 23,5 cm de largura, 24 cm de comprimento e 0,2 cm de 
espessura; 

•	 Uma moldura de madeira de 28 cm de largura por 28 cm de comprimento.

O processo de montagem consistiu em retirar a parte superior da moldura, colar o 
vidro da moldura na parte externa e colar a parte removível da moldura a fim de se obter 
mais estabilidade. Por fim, as placas de acrílico foram colocadas dentro da moldura com 
a finalidade de que os ímãs não tenham espaço para grudarem uns nos outros. Com o 
objetivo de que os ímãs fiquem suspensos dentro da moldura, é crucial que todos sejam 
colocados com a mesma orientação, caso contrário, um ímã pode grudar nos demais. 
Feito isso, a montagem final do experimento pode ser observada na Figura 1. 

Figura 1 - Moldura contendo ímãs levitando.
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O experimento pode ser utilizado para ilustrar o conceito de pressão, a qual é causada 
pela compressão de gases, pois, ao se inserir a placa de madeira na moldura, pode-se 
sentir a resistência dos ímãs à compressão, assim como os átomos de um gás reagem à 
compressão de um pistão. 

Além disso, ao se inserir um ímã com a orientação contrária aos demais, este irá 
grudar em até quatro ímãs, como pode ser visto na Figura 2, onde o ímã mais escuro é o 
de orientação contrária. Devido a essa disposição, os ímãs grudados não interagem mais 
com os demais e, ao se vibrar o recipiente para simular o movimento dos átomos, pode-se 
perceber que os ímãs grudados vão para o fundo do recipiente, por serem mais pesados. 
Logo, trata-se de uma boa analogia para demonstrar que gases mais leves ocupam a 
parte superior enquanto os mais pesados descem. 

Figura 2- Ímãs ligados entre si

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Diante do experimento finalizado, percebe-se que ele cumpriu seu objetivo, uma vez 
que através dele, pode-se entender, na prática, como um gás inerte se comporta e o que 
acontece quando se aumenta a pressão do sistema. 

No experimento, os ímãs representam os átomos desse gás, e apenas observando-
os, percebe-se que eles sempre mantêm uma distância aparentemente igual entre si. 
Entretanto, este mesmo fenômeno não ocorre com os átomos presentes no fundo do 
recipiente e nos átomos mais próximos da parede do recipiente e, à medida que a pressão 
no recipiente é aumentada, por um êmbolo, este fenômeno fica mais evidente. Além disso, 
a distribuição dos átomos no meio é praticamente homogênea, uma vez que a distância 
de cada átomo é quase a mesma. 

Ainda por meio do experimento, pode-se analisar o que ocorre ao movimentar um 
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dos átomos de um gás inerte, colocando um ímã atrás do recipiente e, através da força 
magnética, movê-lo. Se for selecionado um ímã do meio do recipiente para ser movido, 
percebe-se que o gás não perderia sua homogeneidade, pois os demais ímãs vão se 
afastando à medida que determinado ímã começa a se mover através da força magnética 
aplicada externamente. Diante do exposto, vale destacar que é mais difícil mover um 
ímã que se encontra na extremidade do recipiente com um outro ímã. Entretanto, mesmo 
movendo-o, o gás ainda não perde sua característica homogênea. 

O principal acontecimento observado no experimento foi a maior presença de átomos 
nas extremidades do recipiente, o que se explica devido à pressão que os demais átomos 
causam. Os átomos do meio do recipiente pressionam os outros para as extremidades 
através da força magnética e, dependendo de quão intensa for, tal pressão é capaz de 
romper o recipiente. Quanto aos átomos do fundo, a explicação é dada de forma similar. 
No entanto, neste caso, ainda há a presença do peso atuando no sistema e ajudando a 
manter os átomos do fundo presos. Por isso, há dificuldade em tentar mover os átomos 
da extremidade com a força magnética de outro ímã, pois aqueles estavam sujeitos a uma 
pressão intensa de outros átomos do meio. 

Ao aumentar a pressão do sistema com um êmbolo, toda ela é aumentada. Assim, 
todos os átomos se tornam mais difíceis de serem movidos e os átomos das extremidades 
ficam sujeitos a uma pressão ainda maior, dificultando ainda mais sua movimentação. 

Pode-se ainda prever o que acontece com o sistema se sua temperatura for aumentada. 
Este efeito amplia a intensidade da energia cinética das moléculas simultaneamente. No 
experimento é possível observar o que acontece ao ceder energia cinética a um único 
átomo: o movimento dele faz todos os outros se movimentarem. Então, se a temperatura 
total do recipiente subir, todos os átomos irão se movimentar juntos, o que certamente 
elevará a pressão do sistema.

Uma análise similar vale para o volume. Ao se comprimir o gás com um êmbolo, 
todo o volume diminui, e, nesse momento, pode-se perceber uma dificuldade imensa para 
mover os átomos. Deduz-se que, quando o volume diminui, a pressão aumenta na mesma 
proporção. O modelo mecânica-magnético funciona como um ótimo análogo didático.

4 | 	CONCLUSÕES 

Dessa forma, percebe-se que o “Simulador de Gases” obtém êxito em seu objetivo de, 
didaticamente, representar as reações das moléculas gasosas sob pressão, ocasionada 
pela compressão dos gases, além de exibir outras interações, como, por exemplo, a 
relação entre um gás mais pesado e outro mais leve. Ademais, demonstra o funcionamento 
dos polos magnéticos indicando o quão intensa é a força de repulsão entre os ímãs na 
situação apresentada, comparada à própria gravidade. 
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